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ARGUMENT O. 

A s generofas refoluçoes, que os Va fal¬ 

tos Portugueses demonjlrârão nejies prepa¬ 

ros de guerra , e as geraes , c inexplicáveis 

alegrias , caufadas pelo feliz parto da Se- 

renijfima Princesa , são objecios di ferentes \ 

porém ambos nafcem da mejma origem, e 

ambos provão a grande parte , que toda a 

Nação toma nos interejfes dos teus Sobe¬ 

ranos. Pareceo-me fu per fluo o procurar nas 

remotas hi florias , ou nas invenções poé¬ 

ticas as pinturas de hum Heroijnto que 
temos prejente. 

Não fiz nefre Drama fenao def rever 

com hunia acção particular o total das in- 
tenções públicas, O introduzir huma mu¬ 

lher defejofa de feguir as bandeiras, pare¬ 

ce contrario ds leis da verifmilhança, 
porque a occafiao prefente ainda não *nos 

fornecco patente exemplo, nem nós eflamos 

na aSiual prática , e menos ainda narigo- 

rofa neceJJidade. Porém os que tem lido as 

A ii Htfl 
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Htfiorias Portuguezas me dejculpardo á 

’vifta de muitas antigas heroínas , e fibre 

tudo ncl Ac cl am ação do Senhor D. João 

dls mulheres tem poderofa influencia 
nas refoluções , e Jyfiem a geral de hum a 

Nação. O enthufiafino he capaz de mudar 

a fraqueza de fie jexo em valor , e força. 

Os efeitos de huma preoccupaçao de/arra¬ 

zoada não hão deJer fempre fuperiores aos 

que nafcem de huma caufa bem fundada , e 
legitima. 

FI» 



ALCEO, Mancebo rico amante de 

LISA, Caçadora, 

FILE NO, Tio de Lifa, 

EL1C0, Pajior qae foi foi da do. 

Vários Paítores, e Paftoras que não falião. 

A Scena he nas margens do Téjo. 

PAR- 
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FARTE I. 
S C E N A I. 

Rive del Flume Tago circondate di boíqui: 
Alceo mejlo feduto a pej'care con rete. 

Aria. 
Già ricco fiero Tago 
Sopra le voftre arene 
lo celebrai 1* imago 
Del mio nafeente amor. 

Vedendo con difpetto 
Si freddo il caro oggetto 
Or canto le mie pene 
Efpongo il mio dolor. 

Bitanri deli5 onde (i) 
1 ornate alie profonde 

Umi- 
Çi') Aiza Ia rete, e rigetta il peíce nell’ onde. 
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PARTE I. 
' S C E N A I. 

b 

Margens do Rio Tejo cercadas de bofques. 

Alceo trijle ajjfentadoy e pejcando com rede. 
Aria. 

♦ * 

Já caudalofo Téjo 
Ao pé das voíTas agoas 
Eu celebrei contente 
O meu nafcenre amor. 

Mas vendo indifférente 
A Nynfa ao meu defejo 
Agora canto as mágoas, 
Publico a minha dor. 

Ovo innocente , habitador das ondas , (i) 
Toina ás moradas húmidas profundas 
___Só_ 

0)- Levanta a rede , e deita o peixe ao rio. 



8 Os Voluntários 

Uinide voftre grotte. Or per follievo 
Sol pefca il meílo Alceo. 
1! inio deítino reo 
Coíl mi concedeíle 
La íleíTa liberta: 
Ma non lice fpsrar fimil pietà 
Un amoroíò laccio , 
Un tenerello impaccio 
II mio povero core avvinfe e preme. 
E vale piu che mille reti infieme 
La fiera Cacciatrice, 
Ch’un vivo foco aecefe poco a poco 
In quefto incauto petto 
E’ tutto ghinCcio , e neve al mio affetto. 

S C E N A II. . 

FILí NO , * ALCEO. 

F 1 L. 

da He fai garbato Alceo appreíTo il fiume? 
Hai lafcigto il coftume 
D’ eííer di noftre fefte il fiore , il vanto ? 
Oggi non fai, che quanto 
Popolo c’ è Vicino a quede arene : 
Quei delle Ville amene: 
Le famiglie del, ponte : 
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DO T e’ ! O. 9 
Só pefca para allivio o trifte Alceo. 
A film quizefle o poderofo Ceo 
Dar ao meu coração a liberdade. 
Mas não ha que eiperar igual piedade 
A hum laço de amor , a hum terno enredo, 
Louco,imprudente,eu me entreguei fem medo: 
Agora lei que deíTe anzol as pontas 
Apertão mais do que mil redes juntas. 
Repito aobofque os gárrulos lamentos, 
N ;S arvores elcrevo os meus tormentos. 
Mas tudo em vão. A féra caçadora 
Da minha dor, de tanto incêndio authora 
Nunca moftrou a gratidão mais leve: 
Tem iem dúvida hum coração de neve. 

*7 J 

S C E N A II. 

FILENO , e AL CEO. 

F 1 L. 

Ue faz o bom Alceo ao pé do rio ? 
Eítinguio-í'e talvez o antigo-brio ? 

O Chefe das funções não delãmpára 
,( Sem ficar réo hoje a função mais rara. 

Ah! Deixa : deixa os íblitariosTodos: 
Não pódes ignorar, que os Póvos todos 

. Dos viliuhos Sertões , os das Aldeãs 
As 

* 



io Os Voluntários 
I paílori del monte 
Sotto i pioppi fioriti 
Dei Pratto grande andranno tutti uniti ? (i) 

A L C. 

Sol jeri fera giunfe 
La gradita novella , 
Chc la Giovine bella 
Real Carlotta diede il primo appoggio 
Aí Lufo trono , e foi verfo la bruna 
La folia paílori! colà s’ aduna. 

F I L. 

Molto t’ inganni amico 
Appena il noílro Elico 
L* avvifodie, fi lparfe come il vento 
Lo íeppe in un momento il piano , il colle , 
I teneri fanciulli (2) 
Lafciando i lor traftulli 
Efconò d a 11 a capanna 
Al dolce fuon deli’ armonioía canna. 
Le femplicine , e belle 
Candide donzelle 
Fanno guirlande, e igiovani robuíli 
Intrecciano trofei con verghe , egiunchi. 
Gli íteífi vecchi adunchi 

Scor- 
(1) Alceo fi leva da federe. 

.(2) Si fence il fuono degli iílrumenti paílorili. 



II DO T e’ j o. 

As familias da ponte , e das arêas , 
Todos etn fim aos alamos floridos 
DoP.ado gj*nde hão de er.contrar-fe unidos.(i) 

A LC. 

Hontem á noite fò veio a noticia 
Tanto efperada a todos tão propicia, 
Que a filha do Ibéro Soberano 
Ja déra prole ao Throno Lufitano. 
Poíém até ao declinar do dia 
Não corre ao verde Prado a companhia, 

F I L. 

Não ha defcuido aqui. He grande engano. 
Apenas trouxe Elico o avifo ufano . 
Que o foube todo o valle ao mefmo inítante. 
Todos já vão para o lugar biilhante. 
Ouve- fahir das cafas das choupanas (i) 
O rancho pueril. Segue das canas 
O harmoniofo íòm ; e vai dançando : 
1 Jas paltoias genris o alegre bando 
Flores colheo para recer Coroas. 
Do forre fexo as juvenis peííoas 
Formando váo com ramos de falgueiro 
Arcos , Brazôes, e hum troféo inteiro. 
Até o tropel curvado da idade 

Os 
(O Alceo levanta-fe, 
(2) Ouvem-fe as flautas, e gaitas. 

é 



72 Os VOIUHTAJ 105 
Scordati già di loro età caduca 
Corrono fieri arditi 
Del verde prato ad allcílire i liti 

A L C. 

E’ troppo degno il Prencipe d’affctto : 
Troppo 1’arao, e rifpetto 
Per non eííere aparte 
DelJe voftre al-Iegrie , 
Ma flamo full’ aurora 
II gícrno è grande ; ec’ è del tempo ancora» 

F I L. 

Del noftro duol , tu fei 1* ufato duce. 
Senza te non riluce 
La femplice aííemblea ; 
La direzion, 1' idea ' 
De’ fuoni, e danze a te folo appartiene. 
In quede rozze arene 
Giovinetto non c’ è che non s’ affanni 
Per comparire iftrutto 
Di correr dietro à tuoi veftigi in tutto. 

A L C. 

Già gloria tal non lice 
A un vuomo fciagurato : 
A chi è fra mortali il men felice. 

FIL. ^ . 



D O T t’ J o. I ? 
Os annos defprezando, e a feriedade 
LigeifO , affburo ao fitio ameno chega, 
E íetn deícanço obras, conlèlho emprega. 

A L C. 

Crê-me Fileno. O mefmo amor refpeito , 
O mefmo zelo abrazão efte peito. 
Também ferei da voíía união brilhante : 
Porém tao cedo não. A vigilante 
Rofada Aurora a fua carreira finda. 
O dia he grande, e temos tempo ainda., 

F I L. 

Ao teu engenho intrépido , fubtil 
Sempre deveo a Junta Paftoril 
O efplendor das luas afTembléas. 
Nas luzidas funções deitas aldêas 
O teu meihodo he direcção fegura , 
Além difto qualquer rapaz procura 
De imitar os teus polidos modos 
Para brilhar , para agradar a todos 
Mais fáceis leis não ha , nem poderofas. 

A LC. 

Ah meu Fileno! As diftineções gloriofas 
Hoje o meu coração não appetece : 
Nem tanta honra hum infeliz merece. 

FIL' 
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F I L. 

Perdona caro Alceo : 
Devo chiamarti pazzo : 
Sei il piu bei ragazzo 
Delle noftre comrade , il piu ben fatto 
Acuto nel penfar nelP opra efatto , 
Chiaro di fangue , e ricco di fortuna : 
Tutti i fuoi doni in te il Cicio aduna : 
E gemi del tuo ftato? 

A L C. 

Chi ha ferite in feno è fventurato. 
F IL. 

Intendo, intendo. II tenero tuo core 
E ferito d’ amore 
Dei buoni amanti è folita favella 
II lagnaríi ciafcun delia lua bella. 
Qual oggetto li fiero 
Reliftere potrà a tanti merti ? 
Felice la beltà che può ottenerti. 

A L C.„ 
Sei nell’ error Fileno. 
La Ninfa ch’ in mio feno 
Vibrò , immerle i fuoi acuti firali 
Il piu vile mi crede dt’ mortaíi 

Of- 
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D o T e’ j o. , If 

F 1 L. 

Que dizes ? Infeliz ! Perdoa , Alceo; 
O teu lamento injulto offende o Ceo- 
Quem tantos bens defpreza, attrahe os males : 
Moço não ha neftes vifinhos valles 
Mais formoío, e gentil. Perfeito em tudo, 
Affouto nas acçóes, de mente agudo , 
Claro de fangue , e cheio de riquezas : 
E no teu coração cabem triftezas ? 

A L C. 
% 

Ah cabem ! íim n’hum coração ferido. 
F I L. 

Já entendi. Feridas de Cupido 
As tuas são Sempre da fua amada 
Queixou-le, quem amou por pouco ou nada. 
Porém íé for o teu amor fíncero, 
Não pode haver objeéto tão fevero 
Que recufe a tua mão. Feliz quem chega 
A fer tua companheira. Alceo íocega. 

AL C. 

Não he tão mal fundado o meu receio, 
A donzella cruel, que o pobre feio 
Venceo , prendeo com afperos grilhões , 
Ultimo me reputa entre os Varões. 

Of. 

/ 
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Oiire, prieghi , fofpiri è tutto vano. 
La crudel mi diiprezza. 

F I L. 

II ca fo è lira no 
IVÍa chi fará coítei? forfe Ia figlia 
De! buon Alpin , nipote di Melampo ? 
O Dorotea del Campo 
Oppur chifa ? Ia vezzofetta Irena. 

A L C. 

Pur troppo non fon queíli 
Gii oggetti di mia pena. 

F I L. 

Svelami dunque i feníi tuoi appieno 
Sarò ca pace almeno 
A dar qualche conliglio. 
Jo t’amo ben Io fai , come mio figlio. 

ALC. 

Ecco dunque 1’arcano in brevi note: 
La bella mia nemica è tua nipo:e. 

F I L „ . 

La mia nipote Lifa , Oh queíta è bella! 
Do grazie alia mia ílella 
D’un ír feliçe evento. 

• J Cor* 
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r d o T e’ j o. 
Offertas liberaes , rica defpeza , 
Exprefsóes, vivo ardor, tudo defpreza. 

F I L. 

Eu devo crer, porém com maravilha 
Quem he a infiel ? talvez a filha 
Do bom Alpino, e neta de Melampo ? 
Ou a fagaz Dorothea do Campo? 
Ou talvez a gentil Paftora Irena. 

A L C. 

Aqui não ha quem caufe a minha peaa • 
A outro objefto a devo. 

HL 
Abre-me então 
Sem pejo, lem disfarce o coração, 
Sempre fui teu amigo, e como velho 
Talvez eu polio dar algum confelho. 

A L C. 

Pois claro fallarei.. . A cruel minha 
Tyranna lie Lifa , a mefma tua fobrinha, 

F I L. * 
A minha Lyfa ? A orfã gentil, valente ? 
Vai, corre a dar-lhe a mão, eu fou contente 
E feja a vofla união já neíle dia. 

B Eu 
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Corri a darle la mano, io fon comento 

A L C. 

Ma fe Lifa s’oppone ? 
F I L. 

/ . 

Non avrebbe ragione 
Troppo ftolta farebbe, e poi fon io 
II fuo tutore e zio: 
Se oftinata ricufa, 
Io ci íarò vedere .... 
Ma no, conoice Lifa il fuo dover:. 

A L C. 

Eccola per 1* appunto. 
S C E N A III. 

LISA in abito di cacciatrice coll’ arco alia 

mano dietro un cinghiale, dopo per den- 

done le traceie , e arrejlandoji. 

ALCEO, e FILENO. 

LIS. 

Avevo pur rrggiunto , 
Ma mi mancò lo itraie. 

Se* 
• - 



*9 DO T É* ! O, 
Eu não poílfo conter tanta alegria. 

A L C. 
Porém ella não quer. 

F 1 L. 
Tanto não creio. 
He pofllvel que Lyfa tenha hum feio 
Infenfivel , izento de ternura? 
Porém fe porfiafle por loucura , 
Tio, e Tutor poííò fazer-lhe ver.. . ; 
Mas não. Conhece Lyfa o feu dever. 

A LC. 
Callai, a vejo vir. 

S C E N A III. 
LYSA emtrage de caçadora feguinão hum 

javali, e depois perdendo o rajlo del- 
le, e parando. 

ALCEO, e FILENO. 

L Y S. 

JP Ara efte lado 
Fugio o javali. Era alcançado. 

B ii Por 
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v ... . 

Seguire piu non voglio il fier cingliale. 
Torniamo alia forefta. 

F/L. . -.7 
Che ! vuoi partir! t’arrefta. 
Sempre fuggi la gente e nelle atroei 
Piu orribili felve 
Sempre dietro alie belve 
Correndo vai come una fiera iítefla! 
Non mi firmbra concefla 
Si dura vita al feíTo delicato. 
Abbraccia un altro ftato. 

LIS. 
Se dobbiamo alie leggi 
La femminil mollezza, 
Al genio, alia figura •, 
Tai leggi fprezzo, e vinco la natura. 

F I L. 

Fa quel che vuoi; ma fenti. II ricco Alceo 
Ti chiede in imeneo. 

• *'Ti fono i pregi fuoi tutti palefi» 
L I S. 

Lafciatemi partir j afiai inteíi. 

F IL* 



DO T e’ j o. - it 
Por pouco, e quad nada o tiro errei. 
Nao apparece, ao bofque tornarei. 

F 1 L. 

Vez que eftamos aqui. Olha : deten*te. 
Aonde vás ? Sempre foges da gente 
Atraz dos javalis lempre correndo. 
Defcanças fó n’algum afylo horrendo. 
Tu mefma já pareces liutna féra , 
Ignoras , que huma vida tão auftéra • 
Não he decente ao fexo delicado? 
Muda de eftilo: efcolhe outro eftado. 

LYS. 

Se a natureza , ou bem humana lei 
Causão o noflo eftilo, o que eu não fei ; 
Não fentindo em mim mefma eíTa molleza. 
As leis defprezo , e venço a natureza. 

F I L. 
0 • 

Vence-a embora. Mas ouve: O Rico Alceo 
He teu amante, e quer-te ern hymeneo. 
He rapaz de feição, lindo, galante. 

LYS. 
Deixai me ir agora : ouvi baíiante. 

f- 

F1L. 
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F IL. 

Una parola ancora. Ogni ritardo è vano 
In quefto lieto di darai la mano 

A L C. 
Già vuol partir, li ícoíta 
Almeno una rifpofta 
Conceder li degnaíTe o buona , o ria. 

F I L. 
Non partirai fe pria .... 

LIS. 
Lo volete cosi? parlerò chiaro. 
Conofco il merto raro 
Dell* opulento Alceo: altra conforte 
Avrebbe in lui la piii felice forte: 
In quanto a me rifiuro la fua mano ; 
Odio i íponfali, e tutto il merto è vano. 

Aria. 

Non ferve, non vale 
Parlarmi d’amor. 
Le cerve, il cinghiale 
M’occupano il cor. 

li 
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F 1 L. 

Huma palavra ainda. E fem porfia 
Darás a máo nefte feítivo dia. 

A L C. 

(Já quer parrir, e fem fallar. Ao menos 
Ou boa , ou má buma refpofta dé*nos. 
Socego aflim as dúvidas errantes.) 

F I L. 

Não partirás, fem que me digas antes.... 

L Y S. 

Pois que mandais aflim vos fallo claro. 
As prendas não ignoro, e o brio raro 
Do fabio Aiceo. Outra qualquer efpofa 
Seria na íua mão feliz ; gloriofa : 
Em quanto a mim venturas taes não pejo : 
Fujo do amor , as núpcias aborreço. 

Aria. 

Não gofto; não amo 
Nem quero favor. 
Só a corça , fó o gamo , 
Não tenho outro amor. 

Mi- 

44- 

{ 
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II dono mi fpiace , 
Dolcezze, carezze 
Non íono per me. 
II rigido petto 
Di tenero affetto 
Capace non è. 

S C E N A IV. 
ALCEO, e FILENO. 

u a l a 
Difti ? 

F I L. 

E qual favella 
Per una rozza , egiovine donzella. 
Ma la feia far a me. Io devo, e voglio 
Punir cotanto orgoglio. 

A L C. 

Non t’ adirar, Fileno. II tuo furore 
Non può cambiar quel core 

« • 

FIL. 



Miminhos, Carinhos 
Doçuras , ternuras 
Não poílo aturar. 

0 i ** 

A mão não acceito. 
O rigido peito 
Não fei abrandar. 

S C E N A IV. 

A L CEO y e FILE NO. 

A LC. 

A H! Ouvifte ? 
F I L. 

\ 

1 

Ouvi , e que loquéla 
Para huma nova; e ruítica donzella! 
Alas deixa : a comporrei. Eu devo , e quero 
Moftrar a tanto orgulho olho fevero. 

A L C. 

Porque agoniar-te tanto ? O teu furor 
Creíce a porfia , e não infpira amor: 

. ,-í. 

F1L. 



16 Os Voluntários 
F I L. 

Una vendetta almeno. 

A L C. 
Dunque vuoi ? 
Rendermi piu odiofo agli occhi fuoi! 

F I L. 

Par!i bene. Le me ragioni approve , 
Inafpettato e nuovo 
Quell’ ordine ci giunfe. Affar fi grave 
Indugio chiede , e modo piú íuave. 
Col tempo, e la dolcezza , 
Saprò ben fuperar tanta fierezza 
Ma tu , fratanto fpera , occulta il duolo. 
AI deftinato fuolo 
Corri lieto , comento. II tuo fembiante 
Intrépido , coíhnte 
Infpiri gioja , amor, piacer, diletto : 
Fingi per íuo difpetto, 
Ch’ altra beltà piu grata alie tue cure 
Ha contro i fuoi rifiuti armi ficure. 

Aria. 
* - « * * ~ m À % ' 

Cupido nel nido 
Di gioje di canto, 

Não 

9 ^ 
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F I L. 

Huma vingança ao menos.... 

A L C. 
Deite modo 
Queres fazer-me horrido de todo? 

F I L. 

Sim : falias bem. Approvo as tuas razoes. 
Não efperando eftas declarações 
As eítranhou: tempo, e modo fuave 
Pede o negocio intereflante , e grave. 
De meu vagar, com mimos, com doçura 
Eu vencerei a fua feroz loucura. 
Mas entre tanto não defefperes 
Disfarça a dor. Aos públicos prazeres 
Aífeuto corre. O teu ufano roíto 
Infpire aos corações alegre goíto. 
Nem diítrahido o teu difcurfo feja. 
Finge também para caufar-lhe inveja , 
Que outra Nynfa mais grata aos teus cuidados 
Deo remedio feguro a taes enfados. 

Aria. 

Cupido nafcido 
Nas danças., no canto 

S’ 
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S’ annoia dei pianto 
Non vuol íoípirar. 

Amante, coftante , 
Clí’ affligge 1’ amore 
Nafconda il dolore, 
-O lafci d’amar. 

S C E N A V. 
ALCE O SO LO. 

M A che fpero ? piú facile farebbe 
Domar la piú lelvaggia atroce fiera, 
Che raddolcir quel pctto% 
Tenerezza , umiltà , zelo, rifpetto 
ler lei fon cofe vane. 
Ha Lifa un cor, un’ alma piú fevera , 
Ch’ il crude tigre, il lione , e la pantera. 
Dunque perch ò mi perdo 
In deboli lamenti ? 
RipaíTando i tormenti 
Del tnio íprezzato amore , 
La pena irrito, accrefco il mio dolore. 
Si fcordi pur troppo : nJ è degna Lifa. 
Quando non íi ravvifa 
II caro oggetto a tanto ardor propizio , 
La coftanza è diffettoj amor è vizio. 

SCE- 
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Não gofta do pranto 
Não la be chorar. 

\ 

Amante , confiante 
Que a forte condemns, 
Disfarce a fua pena, 
Ou deixe de amar. 

S C E N A V. 
A L C E O SO. 

X Nda devo efperar? he mais poifivel 
Domar o tigre fero , o leão terrível, 
Do que abrandar o infenfivel peito 
Defta Nynfa cruel. Zelo , refpeito 
Humildade , ternura he tudo vão. 
Já vejo , que tem Lifa hum coração 
Mais rigorolo, huma alma mais levera 
Do que leopardo , leão, tigre, e panthera. 
Alas eu me perco em pueris lamentos 
Não curo , antes irrito os meus tormentos. 
A lembrança do defprezado amor 
Augmcnta a chamma , ajunta dor a dor. 
Deípreze-fe a tyranna: elia o merece 
Para quem muito ama, e não conhece 
O caro objefto a leu ardor propicio , 
A conftancia he defeito, amor lie vicio. > 
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S C E N A VI. 

ELICO, e ALCE O. 

E L I C. 

Ur ti rivedo amico. 
A L C. 

Perdona, amato Elico. 
I! noftro amor, noítra amiítà fincera 
Chiedevan, che jer fera 
Io foffi a viiitarti. 

E L IC. 
Lungi è Ia cafa, e fenza incommodarti 
Or ho Ia fteíTa forte. 

A L C. 
Ma che novelle dai di noftra Corte ? 
Molte ne rechi , il fo. Narrami turto : 
D’ogni fucceífo eífere voglio illrutto. 

EL IC. 
Lisbona come fai nel fuperiore 
Orado d: lieto ardore eipone 1’ allegria 
Con Iuci, danze, canti, e iinfonia. 

La 
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S C E N A VI. 

EL1C0 , e AI. CEO. 

E L 1 C. 

A Vive hum novo abraço a tua amizade. 
A L C. 

Perdôa , Elico. A boa íociedade 
Junto ao antigo amor hontem pedia ; 
Que eu fofie a tua cafa ao fim do dia. 
Sem dúvida faltei ao meu dever. 

E L 1C. 

Minha cafa he diílante , e fem correr 
Temos ambos agora a feliz lbrte. 

* A L C. 

E que noticias dás da nofla Corte ? 

Muitas trazes, o fei. Falia fifudo, 
Quero íaber perfeitamente tudo 

EL 1C. 

A mai Cidade, a Ínclita Lisboa 
D’obfequios Reaes toda relôa. 
Formavão nella hura prodigiofo encanto 

i Lu- 
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La nobil gente, ricca, e la plebea 
Appena ii lapea 
La grata nuova , emuli nelP amore, 
Si sforzava 1* un l5 altro , 
A dar del fuo piacer prova maggiore. 
Spendevan tutti agara; 
E non li vidde mai feita piu rara. 

A L C. 

Tutto ben merta un Parto lx bramato, 
Ox’ al Lufitano ftato 
Una prole concede, 
E al facro Trono afficura Perede. 
Al fortunato evento 
Anelante di gioia anch’io mi lento. 

ELI C. 

Un Lull tan banchiere * 
Ch* in uma Europa ha credito , e potere, 
I fuoi tefori aprí, e diè con arte 
Alla piu colta parte 
Della Città fi lúcida ligura, 
Che di pareva in mezza notte ofeura. 

A L C. 
Gente non c’ è li fida al fuo Sovrano 
Ch’ il Popol Lufitano, 
Della-fè, delP amor tal gioja è liglia , 

► i Ma 
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Luminárias, Clarins , Danças , e Canto. 
Igual emulação houve no pobre, 
No rico , no vulgar, na gente nobre. 
Apenas publicou-ie o feliz parto 
Tudo correo. Ninguém fe achava farto 
De dar finaes do leu fiel ardor 
E nunca houve outra função melhor. 

A L C. 

Tudo merece hum parro defejado , 
Que concedeo ao Lufitano Eftado 
Hum apoio feliz , e á Coroa 
Huma perfeita , Angelica PeíTòa. 
Ouço o fuccefio , e finto tranfportado 
O mefmo goíto em mim, igual cuidado. 

E L IC. 

Certo Contratador Régio em Lisboa , * 
E cujo nome em toda Europa vôa , 
Seus thefouros abrio , e fez com arte 
Da vafta Corte a povoada parte 
Tão brilhante de luz , que parecia 
Na meia noite eleura hum meio dia. 

A L C. 

Povo não ha que vença o Lufitano 
Em zelo , e lealdade ao Soberano. 
Do mefmo amor eíta alegria he filha. 

C Gof- 
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Ma mi reca piacer, non meravigliâ. 

e l i a 
Or ti narro altro affar ben differente , 
Ma che di noítra gente 
Colia fede , e Is amore 
Prova il foco guerriero, ed il valoie ; 
Gia noto ti farà, ch’ Europa intieia 
Apri, fpiegò Ja BeiJica bandiera. 

A L C. 
So, che coprono il fuol campali armate 
Tremendi ordegni, Orribili fteccate , 
Vvanno i mari gravi 
Di ílrepitoíi bronzi , e carche navi. 

E Ll C. 
La Lufítana Corte 
Rifoiura a feguir la commum forte 
Le iue genti allefti. L’ infante khiera 
L5 artefice Legion , e la leggiera 
Corrono unirli iníiemei 
Vanno con tanta fpeme, 
Pieni d’ardor li rápido e guerriero , 
Che fembrano sfidare il mondo intiero. 
In quanto poi alia navale arniata 
E’ vano il ragionarti, 
iNe conoíci il poter, la forza ; e Parti, 
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Goíío, ella me caufou , não maravilha. 

E L 1C 

Ouve agora outro aíTumpto. He differente : 
Porém ferve a provar da nofla gente 
Não fó o fiel apego, o grande amor; 
Mas juntamente o leu guerreiro ardor. 
Não pódes ignorar que Europa inteira 
Defenrolou a béllica bandeira. 

A L C. 

Sei que cobrem a terra innumeraveis 
Exércitos e Campos formidáveis , 
Que cheio o Mar de povoados lenhos 
Retumba ao fom dos infernaes engenhos. 

EL 1C. 

Sábia , prudente a Lufitana Corte 
Re(olveo-fe a feguir a geral forte, 
E as forças ajuntou. Os Artilheiros, 
A Tropa Infante, os Efquadrões ligeiros 
Correm a unir-fe ao fitio inexpugnável. 
Parece ao ar tremendo , inalterável 
Ao ièu cuidado, ao feu ardor guerreiro, 
Que vão defafiar o mundo inteiro. 
Etn quanto as nãos , as exprefroes são leves 
Para expôr toda a força , e tu bem deves 
Delias 1'aber o poderolò eftado. 

C ii ALC. 
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A L C. 

Non fi cambio nè Mari il Lufo fato, 
Se gli Avi han 1'oggiogato 
II Moro , il Cafro , 1’ Indo , e mille lidi, 
A’ pronepoti fidi 
Saran J* antiche palme ancor conceife 
E’ pari il cor, e lon le flotte fteíTe. 

E L I C. 

Nelle fchierate genti 
Novo valor produce 
Il veder Don Giovanni enrraro duce. 
Di mille vivi ai Prence alto rifuona 
II fiero campo, e giubila Lisbona 

A LC. 

II Pience General ? foi quefta gloria 
/iggli occhi di ciafcun lembra vittoria 

E L 1C. 

Oltre i fquadroni ufati 
Degli antichi foldati, 
Di popol voluntário 
Un nembo generofo 
Animato alP imprefa 
S’ armò, s’offri per la commutt difefa. 
11 zelo li guidò , non 1’ intereíTe. 

ACL. 
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A LC. 

Não mudou para Lyfia o Mar de fado. 
Se os Avós fizerão as conquiftas 
Da Africa , India , e praias nunca villas , 
Aos netos feus talvez conceda o Ceo 
Gloria maior que aos outros concedeo. 
O fangue be o mefmo , as frotas são iguaes, 

E L 1C. 

O que produz nos batalhões leaes 
Huma força maior , vigor conftante 
He ter por Chefe o Principe Reinante. 
De Vivas a Dom João todo refôa 
O Campo ufano, e chegão a Lisboa. 

A L C 

Dom João he General! Só eila gloria 
Aos noíTòs olhos vai huma viéloria. 

E L 1C. 

Além dos Regimentos veteranos 
Criados no ferviço: ha ja urbanos 
Córpos de tropa , efquadras , voluntárias 
Sem pertençóes , íem villas mercenárias. 

iverfos Cidadãos da Patria amigos 
Da gera) guerra abração os perigos. 
O zelo he liberal. Mas não foi .eve 

Lo- 



38 Os Voluntários 
Ma toil o aí zelo, ampia mercê lucceíTe, 
II militar Sovrano 
Con modo si urbano 
Li rice verte, e íeco la fua Corte, 
Ch? invidiava cia leu n la loro iorte. 

A L C. 

Sjmd deíio anch1 io mi fenro addefib : 
M5 induce il fangue Luto a far lo ílclTo» 

ELI C, 
Tu riceo fei, e quivi 
Lieto felice vivi; 
Perchò la feiar la cafa , e in ftrana terra 
Eíporti incauto ai rifchi delia guerra ? 

A L C. 

Dunque i poveri folo han per dovere 
T>i lèguir le bandiere? 
Forfe la ricca mano 
Che difende il Sovrano 
La Patria, la Corona 
Non guarda i propri beni e la perfona ? 

EL 1C. 

Lafçiar tu vuoi Elifa il Caro bçne ? 

ALC 
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Logo a mercê, que o melmo zelo obteve, 
O Chefe Militar feu Soberano 
Os acceitou com modo tão humano , 
Com tal eftima os recebeo a Corte , 
Que mereceo inveja a fua forte. 

A LC. 

Arrebatado o Lufo ardor contemplo 
E o coração me inítiga ao melmo exemplo. 

E LI C. 

Queres deixar a cafa, e em outras terras 
Expor-te aos crús incommodos das guerras ? 
Rico, feliz; vives aqui contente: 
Ella refolução não he prudente. 

A LC. 

O feguir a bandeira , o combater 
He ló do pobre obrigação, dever?., 
Piivilegios não foffire , ou diílinção 
Hum aperto geral, A rica mão 
Que a Patria defende, e a Coroa 
Defende os proprios bens, e fua pefloa. 

E L 1C. 

$las dçixasLyfa o teu objetfto amado? 

ALC* 
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F 1 L. 

Non rammentar le pene , 
Oh’ ella mi diè. Se poi 
Fra Lufitani Eroi 
Di gloriofi trofei vengo coperto : 
Forle nel fiero cor arrò piii merto. 

ELIC. 

Non fo rmggior iftanza : 
Volevo foi provar Ja tua coftanza. 
E’ quefto un chiaro fegno 
Che degli Avi tuoi lei germe degno. 

F I L. 

Altra prova maggiore 
Vedrai di quell’ ardore 
Clie m’ introduci in feno. 
Senti. L’ è noto appieno 
Ch’ il popol giovanil di quefto fiume 
Recevè per modelo il mio coftume* 
I cauti awiíi tuoi, 1’ eíempiomio 
Faran quefto defío 
Commune generale , 
IJ ricco ca pi tile 
Alla grand’ opra impiego 

: che ti par ? 

ELIC. 
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A L C. 

Não renoves a dor, o grande enfado, 
Que efla ingrata caufou , e fe depois 
Vier com gloria entre os Lufos Herdes, 
Sobre hum peito cruel ao meu lamento 

^Alcançarei talvez merecimento. 
E L IC. 

Não temas: não farei maior inftancia, 
Eu id quiz enfaiar a tua conftancia. 
Já convencido eftou. Provas finceras 
Dás, que de feus Avós não degeneras. 

A L C. 
Pouco ou nada expliquei. Ouve hum final 
Mais efficaz do zelo liberal , 
Que nefte íeio o teu difcurlo accende. 
Não ignoras, que com cuidado aprende 
O rancho juvenil deftas aldeas 
Todos os modos meus ; colhe as ideas 
O meu coftume em fim lerve de efpelho ; 
O meu exemplo, o fábio teu confelho 
Podem fazer efte primor geral. 
Toda a riqueza , o grande cabedal 
Au generofo objeéto aífouto applico 
Que te parece ? 

ELIC. 
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E L I C. 
Approvo il tuo ripiego. 
10 focio ti farò , e configliere: 
Bsn lai, ch’ in tal meíliere 
Da fanciullo allevato 
Sono un antico , ed abile foldato, 

A L C. 
Un vecchio zio capo di cornpagnia 
Lafciò in ca fa mia 
Abiti militari ,\armi , apparecchi 
Poítòn íervir: febbene alquanto vecchi, 

EL 1C. 
Sirvono appunto a infpirar tal brama , 
In quefte liete fefte ognuno ama 
Moltrarli ornato, e vagheggiar arnefi. 

A L C, 
11 tuo progetto inteíi 
Lodo P acuto ingegno. 

E L 1C. 
Corriame porre in opra il gran difegno. 

Aria, 
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& 

el ic. 
Approvo tudo, Elico. 
Rico nao fou. Na vofla companhia 
Eu fervirei de confelheiro , e guia 
Não duvideis. Já tendes hum foldado 

V Antigo, fciente , e nos quartéis criado. 
A L C. 

Hum Capitão, de quem fobrinho eu fou, 
Morrendo err. noifa caia , armas deixou, 
Fardas, chapéos , e outros apparelhos 
Podem lervir agora ainda que velhos. 

E L 1C 

Servem hoje para infpirar inveja 
Do luítre militar. Qualquer deleja 
Aflear-fe, e brilhar neftas funções. 

A LC. 

Já penetrei as tuas intenções 
Vejamos o fucceíTo, eu as approvo. 

ELI C. 

Vamos pois dar effeito ao plano novo. 

Aria. 
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Aria. 

E L 1 C. 

Animati dalla gloria 
Dal furor contra i tiranni, 
Duce avendo il Gran Giovanni 
Certi fiam di trionfar. 

A L C. 

Non è dubbia la Vittoria 
Ce 1’ addita il buon Sovrano. 
Egli fteflo è Capitano 
E ci muove a guerreggiar. 

/ 

PA R’ 
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Aria. 

E L I C. 

Nos accende o ardor da gloria, 
Nos irritão os tyrannos. 
Tendo João por Chefe , ufanos 
Vamos pois a pelejar. 

A L C. 

Certa temos a vidloria 
No-la moftra o bom Reinante, 
Elle mefmo he Commandante , 
E nos leva a triunfar. 

As 
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*8 XX xXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXt.' 

PARTE II. 
S C E N A I. 

Vaflo prato circonàato d? alberi ornati di 

guirlande, Corone, archi trionfali, ed 

altri fejlixí apparecchi colic divife 

Reali. 

LYSA, FILENO , molte Pajlorelle, e al- 

cuni Pajlori. 

C A N T A T O. 

U N PA STORE. 

VagheNinfe, bei Paftori, 
Celebrate tutti in flotta 
La Bambina di Carlotta , 
E dei Regio íucceíTor. 

CORO. 

Ornin fempre i Lufi allori 
Di Braganza la famiglia : 

O 
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PARTE II, 
S C E N A I. 

Vaflo Prado cercado de arvores, ornadas de 

grinaldas , coroas , arcos triunfaes , £ 
outros fejlivos apparatos , com as di- 

vifas Rcaes. 

LYSA, FILENO , Muitas Pafloras , e al¬ 
guns Paflores. 

Cantado. 

HUM PASTOR. 

Celebrai, Còros ufanos , 
Paftoril , alegre Frota , 
A Menina de Carlota , 
Geração do Real João. 

CORO. 
Tenhão fempre os Lufitanos 
Hum Reinante de Bragança; 

Gof- 
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O del figlio o delia figlia 
Cingan pur le chiome cgnor. 
UN PASTO RI. 

Fu dei Rè L’ Ava Maria 
Vivo fpecchio , gran modelo. 
Acquiftò rifpetto il zelo. 
La Clemenza ottenne amor. 

CORO. 

Splendin poi nelP allegria 
Le guirlande, i ricchi arredi. 
Già non mancano gli eredi, 
Gia ripofa il Lufo Cor. 

F I L. 

M I piace Parco , approvo quel troreo 
Però vi manca Alceo , 
Perfetta non farà la noftra gioja. 
Ma quel che piu m’annoja 
E’di veder, che leco ancora manca 
Dè Giovani la franca 
Piacevole legione; 
E tu di queíto mal fei la cagione. 
L’amante difpregiato 
Venir non ofa al prato; 
Per affanno, o roífor fuggon gli alui 

Al 
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Golto igual, mefma efpérança 
Ha na filha , e no Varão. 

HUM A PASTORA,. 
A Real Avó Maria 
Dos Monarcas foi modelo. 
Alcançou o íeu defvelo 
Gloria , aitior, veneração. 

CORO. 

Brilhem pois neíla alegria 
As grinaldas, os loureiros} 

Já não faltão os herdeiros} 
Já focegue a fiel Nação. 

F I L. 

G Oito do arco, approvo eítetroféo; 
Porém , faltando o nolfo Chefe Alceo , 
A paftoril função não he perfeita : 
E o que parece inda maior desfeita 
He que faltão com elle os mais capazes 
E aífeados Varóes. Poucos rapazes 
Vejo aqui. Taes defordens me affligem 
Por ler tu mefma a verdadeira origem. 
Com pejo, ou dor o Amante defprezado 
Hoje não vejo ao reluzente prado. 
Talvez que ao feu exemplo a outra gente 

D Fo- 
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AI fuo efempio , e per moftrarfi fcaltri. 
L I S. 

Voi m’ accufate a torto; io nol difpregio: 
E’ un ragazzo egregio, 
Pieno di tutti i.merti 

F I L. 

Potrà dunque piacerti ? 

F I L. 

Se il Ciei m’ avefíe dato un cor capace 
D’arder per qualche face, 
Sarebbe per Alceo il mio ardore: 
Ma non concede il ciei quefto favore. 

F I L. 

Col tempo 1* otterrai. Però che fento ? (l) 
D’un guerriero illrumento 
Tutto il valle rimbomba 
Ah ! Queila è la bellicofa tromba. 
Sono infeílati i mari 
Di perfidi Corfari: alcun falito 
Sara con qualche inganno al noílro lito. (2) 
Lifa fuggiam 1’armato íluol s’aft'retta. 

, _SIL. 

(1) Si fente il fuono dei bellici idrumenti. 
C3) Fugge > e ^eco 3 paftoti 1 6 b pallore. 
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Foge também : cuidando acção prudente 
L Y S. 

Náo o defprezo: He falia imputação; 
Ao contrario expliquei , que era hum Varão 
Sábio, cortez , de mil prendas ornado. 

F 1 L. 

Pois não merece ainda o teu agrado ? 
LY S. 

Se o Ceo fizer mais terno, mais íenfivel 
Meu coração. O que não he poffivel, 
Seria Alceo o efcolhido objedlo, 
Mas não devo elperar, nem quero affefto. 

F I L. 

File virá ... Mas de que horrível modo (i) 
Efte campo retumba, e o va!le todo? 
Ouço a caixa, o clarim. Nos ameaça 
Talvez alguma atroz, cruel defgraça. .. 
Abunda o mar de pérfid* s navios , 
Algum rerá lubido aos noííbs rios. 
Piratas são... Minha alma não íocega... 
Lyia foge comigo. A Tropa chega. (2) 

_ D ii_LYS^ 
(O Ouve-fe o fom dos loflrumentos guerreiros. 
(2) Foje, «í com çlle os Pallores, e Partcras. 
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LIS 

Fuggir non fo , ma per maggior vendetta 
Fra le piante mi ceio. (i) 

S C E N A II. 
ELICO e altri pajlori armati , e vefliti 

alia mi li tare, preceduti dà tamburri , 
ed altri belliti iftrumenti , e Lija 

in difparte. 
9 + 

E L 1C. 

C Ompagni il voftro zelo 
Per la Patria , e per le nazioni amiche 
Scopre P eroico cor. Vedete il mondo 
Immerfo in un profondo 
Abiflo di fofpetti. 
Conviene à Lull il prevenir gli effetti. 

LIS 
Nò ftranieri, non Ton ; ben fí ravvifa 
AI modo di parlar , alia divifa. 

ELI C. 

II Prencipe Regnante 
E 

0) Si nofçonde fra fe piante. 
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LYS. 

Fugir não fei, fou incapaz de medo 
Sirva de baluarte efte arvoredo, (i) 

S C E N A II. 
ELICO , e outros Paftores armados , e em 

trage de foldados precedidos de tambo¬ 
res , e outros inftrumentos milita¬ 

res , e LYSA efcondida. 

E L I C. 

(Ompanheiros fiéis, a noíTa obra 
Judo não he , que o feu valor encubra 
Vemos gratas Nações , Póvo* amigos , 
Polios n’um mar de penas, de perigos. 
O prevenir o mal a nós pertence 
Arme-fe o Lufitano, e tudo vence. 

LY S. 

Eftrangeiros não são os feus vertidos... 
Ao modo de íàilar são conhecidos. 

E L I C. 

He nofio Chefe o Principe Reinante. 
Na 

(0 Efçonde-íe entre as arvores. 
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E’ noftro ftelTo duce. 
Col i'cettro in lui riluce 
II báculo guerrier. Gentil, cortefe 
Aprova quefte imprele, e neli’ eletta 
Onorata legion tollo ci accetta. 

LIS. 

(Gia fcorgo il lor progetto : 
Atach’ io mi lento in petto 
Què traíporti di gloria. ) (i) 

•' E L 1C. 
Acquifteià memória 
Fra Lull annali il ntftro buon p.itrizio , 
Si moftra a quefta impreía afiai propizio. 
.1, 

LIS. 
• • * r C’*i '' . 

(Voglio feco parlar. Andiamo avanti. 
Guerrieri, trionfanti ognor faranno 
Gli uomini foltanto, 
E noi donne fratanto 
Imbelli difpregiate ? 
Ma donnelche brigate 
Già danno in quefti tempi 
Di gran coraggio, o di íurore efempi. 
Ancora Lifa aifine 

Ab- 
CO Efc*. 
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Na fua augufta Mão fica brilhante 
Ao pé do Scetro o Báculo guerreiro ; 
Conhece, approva o zelo verdadeiro 
Da nofla heroica em preza, e nos acceita 
N’uma Legião por lua bondade eleita. 

LY S. 

(Inftruida de tudo agora eftou. 
O Bellico furor , que cs inipirou 
Anima-me também a bufcar gloria.) (i) 

E L I C. 

Occupará na Lulitana hiftoria 
Eterna fama o noflb bom Patricio. 
He vivo o zelo, e grande o beneficio. 

LY S. 

(Irei fallar ou não?... Vamos adiante 
O homem fó guerreiro triunfante 
Ha de caufar admiração elpanto ! 
E nós fracas mulheres entretanto 
Ficaremos fempre vís , e deíprezadas ? 
Porém fe dão as feminis brigadas 
Em outra terra , e nefta mefma idade 
Exemplos de furor , e crueldade. 
Tenha Elilá também huma Heroina 

En- 
(0 Sahe. 
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Abbia fra tanti Eroi le fue eroine.) (i) 

ELI C. 
Noítro arrivo interruppe i lieti Cori , 
Le donzelle, i Paftori 
Fuggiron per ]e ielve; Andate , andate 
A radunar le Ninfe fpaventate. 
Una íi avvanza, è Liía cacciatrice, 

SCENA III. 
LISA, e ELICO. 

LIS, 

G Uerrier fe teco lice 
Auna donna parlar, a djrti vengo , 
Che parmi il tuo difegno 
Non foi di Iode, anche d5 efempio degno. 
Fra quefti colti lidi 
Popoli incontrerai arditi, e fidi. 
lo fteíTa jn queíle íoglie.... 

E L I c, 
Ella non mi conofce in quefte fpoglie 
Fingerç voglio feco) (a) 
_Se_ 

(O Parlando fola, 
(2) A parte. 
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Entre tantos heroes , que o Ceo deftina.) (i) 

F 1 L. 

A nofla vinda inrerrompeo os Córos. 
Tudo fug:o ao ruido dos lonoros 
Graves clarins. Ide , VarÓes brilhantes 

efenganar as Nynfas palpitantes , 
duma já vejo, he Lyfa caçadora. 

S C E N A III. 
LYSA, e ELICO. 

LYS. 

G Uerreiro, fe cortez queres agora 
Ouvir huma mulher : fómente venho 
A elogiar o teu brilhante empenho. 
Neíla humilde Região defconhecida , 
A vós talvez j ha gente deftemida , 
Capaz de hir comvofco , e combater: 
Eu meíma poíío inda que fou mulher. 

ELI C. 
(Bom. Não me conheceo. Aílim com ella 
Poflo fingir.) Que pertendes , Donzella ? (a) 

Gue- 
(i) Fallando lo. 
(*) A’ p^te. 
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ge cerchi aita il tuo difegno è cieco. 
Guerriero fon , ma non campion di donne (i) 

LIS. j 
Sotto donnefche gonne 
FoíTono anche albergar virili petti; 
£) cio vedrai fe nel tuo ftuol m’ accetti. 

E L I C. 

Um donna fra noi ? Quefto farebbe 
Un calo troppo ftrano. 
Parla con quel guerrier, è il Capitano. 

S C E N A IV. 

ALCEO con ricco abito militare , e rilu. 
centi ar mi. 

, L ISA , í ALCEO. 

A L C. 

V->He vedoLifa! Ah non permetta il Cielo,(2) 
C!i’ amor s’ opponga al beJlicolo zelo. 
Cominei dunque il gran delio di gloria 
D* ottenere dal cor una vittoria. 

(i) Con difprezzo. 
Con meravijlia , e a parte. 

LIS. 
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Guerreiro, armado fou , mas não efperes, 
Que cance o braço em defender mulheres, (i) 

LYS. 
I > i | 

Talvez que tenha a tenue mulher 
Coração varonil ; o pódcs ver , 

} Querendo-me acceirar na companhia. 
E L I C. 

Femeas comnofco ? O Mundo que diria? 
Parece mal Mas chega o Chefe noifo, 
Palia coin eile , em quanto a mim não poflò; 

* Tl ô f 9 gr 4 ^ * I C a ' i ’ 9» # 

SCENA IV. 

ALCEO em rico trage militar, e com ar• 
mas luzidas. 

LYS A, e ALCEO. 

A L C. 

V/Ue vejo!Lyfa!Ah faça oCeo clemente,(2) 
w Que não apague o amor hum zelo ardente. 

Comece pois o eltimulo de gloria 
Para obter das paixões huma viftoiia. ) 

LYS. 
—»■■■ —.— INI . I I ■■■■'■ ■■■"" - .■" — .... | II I- 

(1) Com defprezo. 
(2) Com admiração , e á parte. 
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LIS 

(Che miro non è lui ? Certo è lui fteflo (i) 
II noftro Alceo. Oh come è beilo adeflo ? 
Alfier iembiante , e all* apparato , all’ armi 
Lo llello Marte parmi 
Dubbia , confufa fon con tutto quedo (2) 
Non fo fe vo , fe redo! Ah no! fi dia 
Un faggio di valore, 
Cominciando a pugnar contra il roíTore. ) 

A L C. 

Che vuoi, Ninta , da me ! Se vaneggiai 
Troppo tempo per te; fe in darno amai: 
Altri coftumi emenderan 1* errore , 
Già non palpita il Core 
A tuoi ritiuti, al Ciglio tuo fevero. 
Se molle amante fui , or fon guerieiro. 

F I L. 

Signor: troppo t5 inganni , 
Se credi ch’ io m’ affanni 
Per vederti partir. Già t’ è palefe, 
Ch* il mio cor non íi refe a tuo difegno. 
Or piu vago , piu degno 
Ti fcorgo del mio amor; ma non è queda 
___La_ 

CO A parte. 
CO iirefolugione , e vergogna* 
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LY S. 

(Efte nao he Alceo ! He certamente. (i) 
Agora he mais foi mofo, e reluzente. 
No femblante , nas armas , no veftido 
Parece Marte , e nas feiçóes Cupido, 
^orém que faço agora ? eílou confufa, (2) 
Não fei fe vá , fe fique... Ah! Muito abufa 
Do noíTo fexo a louca timidez; 
Pois vença o pejo a bellica altivez.) 

A L C. 

Que fazes, Nynfa , aqui? Os teus intentos? 
Talvez cuidas de ouvir novos lamentos ? 
Se louco fui , fe defprezado amei , 
A minha antiga falta emendarei. 
Meu coração piedade não implora ; 
Eu era amante, e fou guerreiro agora. 

LYS. 

Senhor, o teu receio he mal fundado 
Eu não venho a deter-te : O meu cuidada 
Não podia fer efle. O expliquei 
Quando a tua mão , teus bens eu recufei. 
Vejo-te já merecedor de affedo : 
Porém guiou-me aqui diftante objedo. 

Ou- 
■” '■ 111 ..mmmmmi ■■ ■!> 

fi) A’ parte. 
C2) Con irrefoluçãoj e vergonha. 
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La cagion che m’ induce a favellarti. 
Valor mi lento e bramo leguitarti. 

SCENA V. 
F1LENO adirato , AT.CEO, LLM , 

E L I C Of 

F I L. 

Sfiguire un uom , fuggir con quel foldato ? 
Nipote hai iuperato 
Colie leggi del ieflo anche P onore ? 
1° fon zio , e m5 oppongo al tuo rofloie. 

E LIC. 

Non t’ adirar, Fileno , 
Guardaci in volto almeno... 
Son tuo vicino Elico, Alceo è quefti. 

F I L. 

Strano mi par! Che arcani iòn cotefti? 
LIS. 

II mifteriofo cafo io ftefla fpiego. 
Parve nobil ripiego 
Di quelle fpiaggie al giovenile iluolo 
Per dilendere il trono, e* 1 patrio luolo 

Co- 
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Outra razão obriga-me a fallar-te; 
Tenho valor, e quero acompanhar-te. 

S C E N A V. 

F1LENO encolerizado , ALCEO, LYSA j, 
e E L I C 0. 

F I L. 

S Eguir homens ? Fugir com hum foldado ? 
Sobrinha que ouvi ? Tens fuperado 
Com as femineas leis também a honra , 
Não quero na familia igual deshonra. 

E L I C. 

Porque tanto furor , Fileno ! Antes 
Vira-te para nós, olha os femblantes. 
Sou teu viíinho Elico : aquelle he Alceo. 

F I L. 

Que novidade eftranha ! Grande Ceo. 
LYS. 

Eu tudo explico. Aos moços deíla aldêa 
Veio na mente a generofa idéa 
De feguir as bandeiras voluntários, 
Sem pcrtendcr favores, nem falarios. 

Cor- 



#4 Os Voluntários 
Come addira il dovere , 
II feguir voluntarii le bandiere. 
Alceo è Capirano 
Anch’ io feguir ]o voglio ecco i’ arcano. 

F I L. 
% * ' y ' i- ‘ • ■ r . \ \ M 

Ben lingular , e novo 
II progetto m’i fembra , eppur 1’ approve. 
Del popol, delle Quadre 
La Patria è commun madre , e lono i figli 
Coílretti ad abbraciar i íuoi perigli. 
Però ch’ una donzella 
Fra foldati s’ efponga , 
Io fon tutore ; è giufto che m’ opponga. 
Non liamo noi nella fatal regione , 
Dove l’ irreligione , 
La libertà con entoíiafmo infano 
Delle sfrenate donne arman la mano. 

E L 1 C. 

Un buon mezzo v’ iníegno. In Imeneo 
Si giungan Li la , Alceo 
Di luo conlòrte a lato in pace, in guerra 
Potrà folcar il mar , girar la terra. 

F I L. 

Sol cjueílo mezzo il mio confcnfo impetra. 
Ripofcrò almeno 

ALL. 



6$ DO T E’ ] ó. 
Correm a defender os patrios Lares 
O Venerando Throno , os feus Altares. 
Alceo he Chefe , eu 1’eguirei fem medo 
A tropa illuftre ; efte era o grão fegredo. 

F I L. 

-vefolução oufada, e lingular; 
Mas que ninguém fe atreve a condemnar.' 
Povo, legiões , viventes de mil modos 
A mefma Patria he mai geral de todos, 
Correndo o leal iiiho a mefma forte 
Vence com ella ; ou bufca nella a morte : 
Porém Lyfa feguir hum regimento? 
Eu lou tutor, não ha confentimento ? 
Não eftamos na infeliz Cidade , 
Aonde huma louca , e falfa liberdade 
O atheifmo , hum fanatifmo infano 
Armão do fexo o braço deshumano. 

E LIC. 

Hum confelho vos dou. Dê Lyfa a mão 
Ao generofo Alceo , e póde então , 
Ao lado do marido , em paz nas guerras, 
Solcar o vafto mar , correr as terras. 

F I L. 

Com efte meio eu ficarei contente , 
Socego alfim. 

E ALC. 
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A L C. 

Ma Lifa non confente ; ha ’1 cor di pietra. 
LIS. 

Son quail per vergogna 
Tentata a dir di nò. Ma 1’ ocaíione 
Troppo è buona per me. Non c’e ragione. 

F I L. 
Ancor ii fa pregar quell’ oílinata. 

A L C. 
Sempre dura fpietata .. . 

LIS. 

Gia íi dura non fon; il tuo valore 
Capace refe il cor di qualche ardore. 

/ F I L. 

Date le mani: ogni indugio m’annoia. 
L 1 S. 

Contenta fono. 
A L C. 

Io fon ripien di gioia. 
Dueto. 

A L C. 
II periglio delia fpofa 
Mi farà valente, e forte. 

LIS. 
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Mas Lyfa não confente... 
L Y S. 

( Seja pejo, ou porfia eftou tentada 
.. recufar a forte delejada; 
Mas a razão me infpira outros confelhor.) 

FU. 
Quer a íoberba inftancias de joelhos! 

A L C. 

Sempre fria , e cruel.... 
LYS. 

O teu projefto 
Já fez meu coração capaz deaffe&o. 

F I L. 

Dai-vos a mão. Porque tanta demora ? 
LYS. 

Com gofto a dou. 
A L C. 

Eu fou contente agora. 
Duet -o. 

A L C. 

O perigo d’huma efpofa 
Já me faz mais atreyido. 

LYS. 
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LIS. 

La prefenza del conforte 
Nuove forze mi darà. 

ALC. 

AI tuo flanco avrò piu fpeme. 
L IF. 

II mio cor tutto ripofa. 
A M B I. 

Vincerem pugnando infieme: 
O la morte ci unirá. 

SCENA ULTIMA. 
T U T T I. 

E L I C. 

J^Ra I» atterrire Ninfe 
II tuo ítuolo guerrier ecco s’apprefla. 

ALC. 

Colla briga ta fteífa 
Per far lolenne il rito, or replicati 
Sian de’ noítri Antenati 

Ifag 
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LY S. 

69 

Na prefença do marido 
Novas forças hei de ter. 

ALC. 
^ • i 

Ao teu lado fou mais forte. 
L Y S. 

E comtigo valerofa 
AMBOS. 

Nem viftorias, nem a morte 
Já nos podem remover. 

SCENA ULTIMA, 
Todos. 

EL 1C. 

Ia> vão cobrindo as margens preparadas 
A noífa tropa : e as Nynfas efpantadas. 

ALC. 

Não póde haver mais habil occafião 
Para fazer folemne efta função. 
Pois fejao nefta idade renoyadas 

Pa- 
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I faggi delia rara , alta codanza. 
Che diede il trono ai Duchi di Braganza. 
Nel Lufitano petto 
Scancellaríi non può 1’ antico affetto. 
La famiglia , che regna 
Conofcer-lo ben può , e n’ è ben degna. 
Dimoftriamo fratanto 
Cò lieti fuoni e ’1 canto a quedo erede 
II noftro intatto amor , P antica fede. 

S O L D A T I. 

Col General regnante 
Andremo al campo altieri. 
Tutti farem guerrieri 
E voluntarii Éroi. 

Tutti. 

II piu fedele fegno 
E’ il Lufitano impegno 
A confervar Codante 
I giudi dritti fuoi. 

FINE. 
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Para louvor dos fieis antepafladcs, 
Os heroicos finaes da confiança , 
Que pôz noThrono os Duques de Bragança* 
Nos Lufos corações arde confiante 
O mefmo affeéto. A Cafa hoje reinante 
Todo o pofiue , e fe merecedora 

foi n’alguma idade, o he agora. 
A guerra o mofirará. Mas entretanto 
Publique-o nas funções o noflo Canto. 

Soldados. 

O General reinante 
Abra a feliz bandeira: 
Corre a Nação inteira 
Com voluntário ardor. 

Todos. 

O mais feguro abono 
Da nofla fé confiante 
He con ferva r o Throno 
Ao jufto Succceflor. 

♦ 

F I M. 
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